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mULHEr, parTicipE  do SEU conGrESSo

Representantes de 35 fábricas
da base estão reunidos
para definir o conteúdo do 
programa de formação,
uma das mais importantes 
conquistas da campanha salarial 
do ano passado.

As companheiras continuam as convocações 
para o 2º Congresso da Mulher Metalúrgica, 
que será realizado de 25 a 27 de março, na 
Sede do Sindicato. 
Ontem, elas visitaram as trabalhadores na 
Kostal. Hoje, estarão na Backer e na Mahle. 
Amanhã, a panfletagem será na Alumbra. 
As inscrições já podem ser feitas com as 
representações nos locais de trabalho. 
Participe!
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Indignação na Magneti Marelli Programas sociais podem virar lei
Trabalhadores não se conformam com

recusa da empresa em atender a reivindicação
de uma política de cargos e salários.  

Congresso receberá projeto que transforma
em políticas de Estado os avanços e conquistas

sociais promovidos pelo governo federal.
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Empresa 
restringia ida
ao banheiro

Condenação

Libertadores - Hoje

Copa do Brasil – Hoje

21h50
São Paulo x Monterrey

(Morumbi)

21h50
Flamengo-PI x Palmeiras

(Teresina)

tribuna esportiva
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Cidadania

Remédios

Consolidação das Leis
Sociais quer garantir avanços

Preços variam 1.400% 

Governo quer garantir em lei as conquistas sociais dos brasileiros

Maior ven-
cedor brasi-
leiro na Li-

bertadores, o 
São Paulo es-

treia hoje no torneio con-
tra o Monterrey, do Mé-
xico, que jogará sem sete 
titulares.

Já o Tricolor não conta-
rá com Dagoberto (fo-
to), afastado por três 
semanas devido a um 
estiramento. Em seu lu-
gar deve entrar Cléber 
Santana.

O Palmei-
ras  tam-
b é m  e s -
treia hoje. 

Ele enfren-
ta o Flamengo-PI, em 
Teresina, em busca do bi-
campeonato na Copa do 
Brasil.

O Verdão não terá Mar-
cos (foto), que sentiu do-
res na coxa direita e se-
rá substituído por Deola. 
Raphael Alemão fica 
no banco.

Mais uma vez 
Ronaldinho 
(foto) não foi 
convocado por 
Dunga, des-

ta vez para o amistoso 
diante da Irlanda, dia 2 
de março, em Londres.

As novidades 
da lista foram 
a volta do la-
teral e meio-
campista Gil-

berto (foto), do Cruzeiro, 
e do meio-campista Klé-
berson, do Flamengo.

O governo federal vai 
encaminhar ao Congresso 
Nacional um projeto que 
transforma em políticas de 
Estado os avanços e as con-
quistas sociais iniciadas pela 
atual administração.

A iniciativa leva o no-
me de Consolidação das 
Leis Sociais e torna obriga-
tórios cerca de 100 progra-
mas como ProUni, Bolsa 
Família, farmácia popular, 
erradicação do trabalho in-
fantil e outros. 

“Queremos consolidar 
os programas sociais de re-
conhecido êxito, que já são 
patrimônio da sociedade”, 
disse o secretário-geral da 
Presidência, Luiz Dulci, 
coordenador do grupo in-

O Tribunal Su-
perior do Trabalho 
(TST) condenou a Te-
leperformance CRM 
S.A., empresa de Goi-
ás, a indenizar uma 
trabalhadora em R$ 
10 mil por impedir a 
companheira de usar 
a toalete.

A empresa limi-
tava a uma vez a ida 
dos trabalhadores aos 
banheiros, com tem-
po máximo de cinco 
minutos. Outras idas 
precisavam ser justi-
ficadas. 

A relatora do 
processo, ministra 
Rosa Maria Weber, 
alegou que a empre-
sa violou artigos da 
Constituição e da 
CLT, determinando 
como acréscimo à 
condenação da Tele-
performance o paga-
mento de indenização 
por danos morais no 
valor de R$ 10.000,00 
à trabalhadora.

terministerial que cuida do 
assunto.

Para ele, a transforma-
ção dos programas sociais 
em lei única não significa 
que não possam ser ex-
tintos ou aperfeiçoados a 
qualquer tempo. A única 
diferença é que a mudança 
impedirá que sejam aboli-
dos simplesmente por vias 
administrativas.

Renda 
Dulci acrescenta que a 

Consolidação das Leis So-
ciais vai incluir uma política 
permanente de recuperação 
do salário mínimo, das apo-
sentadorias de menor valor 
e medidas específicas para a 
inclusão social de jovens na 

Pesquisa divulgada 
ontem pelo Procon revela 
que a diferença de preços 
entre um mesmo medica-
mento na cidade de 
São Paulo chega a 
1.400%. 

Foi a primei-
ra pesquisa des-
se tipo realizada 
pelo órgão. 

Feita entre os 
dias 19 e 21 de janeiro, 
ela envolveu 103 medica-
mentos em farmácias das 
cinco regiões da cidade.

faixa de pobreza.
O objetivo é também 

transformar em lei os me-
canismos de participação da 
sociedade na elaboração de 

políticas públicas, como os 
conselhos, as conferências 
temáticas e as ouvidorias, e 
ainda criar metas e indica-
dores sociais para o País.

A maior diferença de 
preços (1.415%) foi verifi-
cada na caixa com 25 com-

primidos do Hidan-
tal (fenitoína), um 
anticonvulsivo. 

O menor preço 
foi de R$ 0,40 (pa-
ra o genérico) e o 
maior, R$ 6,06 (pa-
ra o medicamento 

referência). 

Mais diferenças
A caixa com 20 com-

primidos do antiinflamató-

rio Voltaren (diclofenaco 
sódico) custou R$ 1,89 
em um estabelecimento 
do centro da cidade e R$ 
20,12 em uma farmácia da 
região oeste (diferença de 
964%).

Outra grande diferença 
foi a do Tylenol (paraceta-
mol), usado para dores e 
febre.

O vidro com 15 ml do 
genérico custou R$ 1,49 e 
o do medicamento referên-
cia, R$14,59 (diferença de 
879%).

Reprodução



Amanhã na
Panex. Sexta 
é na Dana

eleição de CiPa

A aposentadoria calculada com 
base no número de salário minímo

Em conversa com um 
trabalhador aposentado, 
ele me disse que ao se 
aposentar seu benefício 
estava em torno de qua-
tro salários mínimos na 
época, mas agora rece-
be por volta de dois salá-
rios mínimos. Disse ain-
da que seu benefício vem 
sofrendo desvalorização 
no correr dos anos.

Esse companheiro 
perguntou sobre a pos-
sibilidade de recorrer à 

Justiça para que seu be-
nefício volte a ser de qua-
tro salários mínimos.

Resposta: O direito de 
ver mantido o poder de 
compra do benefício está 
capitulado no artigo 40, 
parágrafo 8º e artigo 201, 
parágrafo 4º da Constitui-
ção Federal de 1988, ar-
tigo 58 dos Atos das Dis-
posições Constitucionais 
Transitórias, artigo 41 da 
Lei 8.213/1991, artigo 29 
da Lei 10.741/2003, arti-

go 3º da Lei 8.212/1991 
e artigo 40 do Decreto 
3.048/1999.

Porém, as chances de 
ganhar são pequenas. O 
Supremo Tribunal Fede-
ral, em discussões no Po-
der Judiciário, somente 
tem dado ganho de cau-
sa para os casos em que a 
aposentadoria foi conce-
dida antes da Constitui-
ção Federal de 1988.

confira seus direitos

Departamento Jurídico

notas e recados
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Porrada
Kassab mandou a PM 
reprimir moradores 
da periferia que foram 
à Prefeitura cobrar 
providências para o 
drama das enchentes 
que vivem há dois 
meses. 

Em dia
As melhores condições 
de crédito e o uso do 
13º para o pagamento 
de dívidas permitiram 
a queda recorde da 
inadimplência no País 
em janeiro. 

Voz do povo
A chuva pode ser culpa 
de São Pedro, mas a 
enchente é culpa de São 
Vergonha. 

Otimismo
O índice de confiança 
dos consumidores 
brasileiros medido em 
janeiro é o maior da 
história.

Comida
A safra agrícola de 
2010 deve atingir 144 
milhões de toneladas, 
7% superior que a 
obtida ano passado, que 
somou 134 milhões de 
toneladas.  

É escorchante
O Itaú Unibanco fechou 
2009 com lucro líquido 
de R$ 10,1 bilhões, um  
crescimento de 29% 
contra o resultado de 
2008, de R$ 7,8 bilhões. 

Luto
O corpo do cantor 
caipira José Ramiro 
Sobrinho, o Pena 
Branca, de 70 anos,
foi enterrado ontem
em São Paulo. 

Merece?
O filme Avatar bateu um 
recorde no último fim 
de semana e se tornou 
a maior bilheteria da 
história no Brasil,
com renda de
R$ 81,5 milhões. 

Medo
Faturamento do setor 
de segurança triplicou 
no Brasil em dez anos 
e passou de R$ 728 
milhões, em 1998, para 
R$ 2,6 bilhões.

magneti maRelli

Trabalhadores exigem
política de cargos e salários

Mosquito durante assembleia com os trabalhadores

O clima é de indigna-
ção entre os companheiros 
na Magneti Marelli, de São 
Bernardo, depois da fábrica 
afirmar que não atenderá 
a reivindicação e dar por 
encerrada as negociações 
sobre a política de cargos e 
salários.

As conversas em torno 
dessa pauta duraram pelo 
menos dois anos e a empre-
sa chegou a colocar no qua-
dro de avisos comunicado 
que resolveria a pendência, 
mas fez o contrário.

“A Magneti diz que 
tem uma política, mas nin-
guém conhece. Não há cri-
térios para alguém receber 
aumento de salário. Fica a 
cargo dos chefes premiar 
um ou outro”, afirma Nil-
ton da Costa Aguilar, o 
Mosquito, coordenador do 
Comitê Sindical.

As distorções mais gra-
ves são sentidas por pelo 
menos 50 metalúrgicos  
transferidos para setores 
que a fábrica considera in-
diretos.

Desde a transferência 
eles tiveram seus salários 
congelados. A fábrica cha-

A companheirada na 
Panex, de São Bernardo, 
vai amanhã às urnas esco-
lher seus novos cipeiros, 
uma escolha que deve 
ser criteriosa e de acordo 
com o perfil de cada can-
didato. 

Na sexta-feira, será 
a vez dos trabalhadores 
na Dana Forjados, em 
Diadema, elegerem seus 
cipeiros. 

Nas duas fábricas, o 
Sindicato apoia times com-
prometidos com a luta por 
melhores condições de tra-
balho e de segurança.

Candidatos
Na Panex a chapa é 

formada por Jair, Boca, 
Maradona, Boy, Deives, 
Chirley, Negão, Marrom 
e Alex.

Na Dana Forjados 
os candidatos apoiados 
pelo Sindicato são João 
Gonçalves do Nascimen-
to, o Caninha; Josival Eloi 
Sebastião, o Redondo; 
Leandro Garcia Luz, o 
Lobinho; e Antonio José 
da Silva, o Tonho.

ma de trapasse essa ope-
ração de transferência de 
trabalhadores.

Discriminação 
“Com eles a discrimi-

nação é maior”, protesta 
Mosquito. “Existem com-
panheiros que há mais de 
cinco anos não recebem um 
centavo de aumento que 
não seja o reajuste na data-
base”, denuncia ele.

Terceirizar, não! - Pa-
ra piorar a situação, a fábri-

ca quer resolver o trapasse 
retornando o pessoal de 
volta aos setores de origem 
e terceirizando os setores 
que diz serem indiretos, 
como controle de qualida-
de, afiação de ferramentas, 
almoxarifado e expedição, 
entre outros.

“Não admitimos a ter-
ceirização. São setores li-
gados à produção que, se-
gundo a nossa Convenção 
Coletiva, não podem ser 
terceirizados”, lembrou 
Mosquito.
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CategoRia

Da reivindicação ao
direito confirmado

Setor se
recupera 
em janeiro

motos

Encontro de ontem começou a definir conteúdo da oficina de preparação de dirigentes

Desde ontem, represen-
tantes de 35 fábricas da base 
estão reunidos na Sede do 
Sindicato para começar a dar 
forma a uma das mais impor-
tantes conquistas da campa-
nha salarial do ano passado, o 
Programa de Formação Cida-
dã, como foi provisoriamente 
batizado. Eles participam de 
oficina que visa a debater o 
conteúdo do programa.

Na primeira fase do 
programa, o trabalhador 
passará um dia no Sindicato 
para conhecer toda a dinâ-
mica de uma negociação e 
como as reivindicações da 
categoria transformaram-se 
em direitos no decorrer dos 
anos. No início, serão duas 
turmas com 25 trabalhado-
res a cada semana, número 
que aumentará com o tem-
po. As fábricas pagarão o 
dia e o Sindicato bancará as 
despesas de transporte e de 
alimentação. A participa-
ção dos trabalhadores será 
voluntária.

Segundo Valter Sou-
za, diretor do Sindicato e 
coordenador do programa,  
irão acontecer outras seis 
oficinas de preparação com 
todos os membros das re-
presentações na categoria 
(Comitês Sindicais, CIPAs, 
SURs e Comissões de Fábri-
ca) entre o final deste mês 
e o início de março. “Até 
o final de março vamos 
inaugurar o programa com 
os trabalhadores da base”, 
prevê Souza.

Espaço próprio
Por enquanto, os en-

contros da Formação Cida-
dã serão realizados na sede 
da  Confederação Nacional 
e Federação Estadual dos  
Metalúrgicos da CUT, em 
São Bernardo. 

Depois, o programa 
será realizado em espaço 
próprio, adquirido pelo Sin-
dicato, no prédio da antiga 
escola Cacique Tibiriça, no 
Centro de São Bernardo.

Foram necessárias seis 
campanhas salariais para 
que, na do ano passado, 
o programa de formação 
tornasse conquista.

“É um dos pontos 
mais importantes da con-
venção coletiva”, avalia 
Walter Duarte Coelho, 
o Chupeta, da Comissão 
de Fábrica na Mercedes, 
um dos participantes da 
oficina.

“Trazer o trabalhador 
para o Sindicato e mostrar 
os seus direitos e a impor-
tância que isso tem na vida 

dele é o grande mérito do 
programa”, afirmou.

Para ele, o desafio das 
representações será agora 
convencer o trabalhador a 
marcar presença, já que a 
participação é voluntária.

Mais informação
“Nosso programa é im-

portante porque falta muita 
informação ao trabalhador 
sobre o papel do Sindicato. 
Muitos pensam ainda com a 
cabeça do patrão”, entende 
Gilson Moreira Garcia, o 
Feio, da CSE na ABR.

Para Milton Apareci-
do Alves Bertoldo, do CSE 
na SMS, vários companhei-
ros não acreditavam que o 
programa se concretizaria, 
porque os patrões não ne-
gociariam a reivindicação. 
“Agora eles começam a 
acreditar”, disse.

É justamente para 
desmistificar essa ideia que 
o programa é importante.

A intenção é  mostrar 
que os direitos da categoria 
são resultado da luta cole-
tiva e não benefícios que 
caíram do céu.

A Associação dos Fa-
bricantes de Motocicletas 
divulgou que as vendas do 
setor atingiram 124,5 mil 
unidades em janeiro últi-
mo no País, o que repre-
senta um crescimento de 
22% sobre o mês anterior, 
quando foram comercia-
lizados 102 mil veículos 
sobre duas rodas.

O resultado deve-se, 
principalmente, aos be-
neficios concedidos pelo 
governo federal ao seg-
mento nos últimos meses, 
como a volta da isenção 
da Cofins e a liberação de 
linhas de crédito para os 
consumidores.

Exportações
Em janeiro também 

cresceu a produção de mo-
tos, que chegou a 127 mil 
unidades, com aumento 
de 58% sobre dezembro, 
quando apenas 81 mil veí-
culos saíram das linhas de 
montagem.

A má notícia registra-
da no setor foi a expor-
tação de apenas 2,3 mil 
motos, uma queda de 55% 
em relação ao mesmo mês 
do ano passado e de 67% 
em relação a dezembro, 
quando foram exportadas 
sete mil unidades.

Programa de formação
começa a se concretizar

Chupeta Feio Milton


